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Devido à crescente demanda do setor industrial e comercial
por grãos de milho no Nordeste brasileiro, essa cultura é
uma importante alternativa econômica nos diferentes
sistemas de produção em execução nessa região. De fato,
pequenos, médios e grandes produtores rurais têm
utilizado largamente esse cultivo nos últimos anos, nas
diferentes áreas produtoras de grãos, espalhadas em
ambientes de cerrados, sertão e agreste  nordestinos onde
os níveis de produtividades, no âmbito experimental, têm
oscilado de 4.000kg/ha a patamares superiores a
9.000kg/ha.
A realização de pesquisas fornecendo informações sobre
qual ou quais cultivares devem ser utilizadas nesses
diferentes sistemas de produção vem dando um suporte
tecnológico decisivo ao desenvolvimento da cultura,
garantindo melhores produtividades e retornos econômicos
competitivos. Diante da existência da interação cultivares
versus ambientes, são necessárias avaliações contínuas em
redes de ensaios, a fim de determinar o comportamento
agronômico das cultivares e sua adaptação às diferentes
condições locais. Neste cenário, nos últimos anos, a
avaliação de variedades e híbridos de milho provenientes
de empresas oficiais e particulares está sendo realizada em
Rede de Ensaios de Avaliação de Cultivares de Milho e
coordenada pela Embrapa Tabuleiros Costeiros. Os
resultados alcançados têm permitido recomendar com
sucesso cultivares de milho de melhor adaptabilidade e
estabilidade de produção.
Portanto, o objetivo deste trabalho foi conhecer o compor-
tamento produtivo de variedades e híbridos de milho
quando avaliados em diferentes ambientes do Nordeste
brasileiro, para fins de recomendação.
Os dados de pesos de grãos analisados foram obtidos da
Rede de Ensaios de Avaliação de Cultivares de Milho,
coordenada pela Embrapa Tabuleiros Costeiros, no ano
agrícola de 2008/2009.
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Essa Rede foi constituída por cinquenta e seis  cultivares e
os ensaios foram instalados nos municípios de Chapada,
São Raimundo das Mangabeiras, Colinas, Paraibano e
Mata Roma, no Estado do Maranhão; Teresina, Bom
Princípio e Bom Jesus, no Piauí; Paripiranga, na Bahia;
Carira, em Sergipe e Araripina, em Pernambuco.  Esses
ambientes estão compreendidos entre as latitudes 03°11’,
no município de Bom Princípio, no Piauí, a 10º14’, em
Paripiranga, na Bahia (Tabela 1). Os dados pluviométricos
registrados no decorrer da realização dos ensaios constam
na Tabela 2. Utilizou-se o delineamento experimental em
blocos ao acaso com duas repetições. As parcelas foram
formadas por quatro fileiras de 5m de comprimento,
espaçadas de 0,8m e com 0,2 m entre covas. Manteve-se
duas plantas por cova, após o desbaste. As adubações
realizadas nesses ensaios seguiram as recomendações das
análises de solo de cada área experimental.
Foram realizadas análises de variância para os dados de
rendimento de grãos, aferidos em cada local.
As produtividades médias de grãos, na média dos ambien-
tes, variaram de 4.430 kg/ha, no município de Chapada,
no Maranhão, a 7.940 kg/ha, no município de São
Raimundo das Mangabeiras, também no estado do
Maranhão, destacando-se os municípios de São Raimundo
das Mangabeiras, Paraibano e Colinas, no Maranhão, e
Paripiranga, na Bahia, com produtividades médias de grãos
acima de 7.000 kg/ha, como mais favoráveis ao cultivo do
milho, seguidos dos municípios de Teresina, no Piauí,
Mata Roma, no Maranhão e Carira, em Sergipe (Tabelas 3
a13).
No que se refere ao período de florescimento masculino,
observado nos municípios de Teresina, Bom Principio e
Bom Jesus, no Piauí e  Mata Roma, no Maranhão, nota-se
que o conjunto avaliado necessitou de 46 dias para atingir
essa fase, em Mata Roma (Tabela 7) e 49 dias, em
Teresina (Tabela 3), evidenciando que as cultivares,
nesses municípios, entre as latitudes 03º e 06º, exigem
um menor período para atingir a fase de florescimento . No
que se refere ao florescimento feminino, registrado apenas
nos municípios de São Raimundo das Mangabeiras (Tabela
9) e Araripina (Tabela 13), as médias detectadas foram de
62 dias e 66 dias, respectivamente, verificando-se que à
medida que aumenta a latitude (Tabela 1), as cultivares
necessitam de um maior período de tempo para atingir a
fase de florescimento.
Em todas as localidades, à exceção do município de
Chapada, registrou-se o índice de espigas doentes, por se
tratar de uma característica importante no momento de
adquirir uma cultivar para plantio. È importante ressaltar
que a incidência de podridão de espigas nessa região
oscila bastante com os anos e com a época de plantio,
registrando-se maiores valores, em áreas do agreste do
estado de Sergipe, quando os plantios são realizados mais
cedo, ou seja, logo no início do período chuvoso. No
presente trabalho, a maior incidência de podridão de
espigas foi registrada no município de Carira, com valor
médio de 23% (Tabela 12), seguido dos municípios de
Paraibano (Tabela 10), Mata Roma (Tabela 7), Bom Jesus
(Tabela 5) e Bom Princípio (Tabela 4). A menor incidência
foi registrada em Paripiranga (Tabela 11), devendo-se
ressaltar, que nessa localidade, em anos anteriores, foram
observados altos índices de ataque de podridão de
espigas.
Considerando-se os rendimentos médios de grãos das
diferentes cultivares, na média de todos os ambientes
(Tabela 14), nota-se que o híbrido DOW 2B688 mostrou
o melhor desempenho produtivo, seguido dos híbridos CD
384, GNZ 9501, BM 502 e DOW 2B 655, constituindo-
se em excelentes alternativas para a agricultura regional.
Os demais híbridos, principalmente aqueles com rendimen-
tos médios de grãos acima da média geral, também
tornam-se de interesse para exploração no Nordeste
brasileiro.
Na tabela 15 constam as principais características agronô-
micas das cultivares avaliadas neste trabalho.
4 Desempenho de cultivares de milho em diferentes ambientes do Nordeste brasileiro, na safra 2008/2009





















































































































































































*Mês de plantio. (1) Fora do período experimental ou dados não registrados.
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Tabela 3. Médias referentes aos rendimentos de grãos (kg/ha e sacos/ha1), florescimento masculino (dias) e índices de
















































































































































































































































































































 ** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott.
1 Um saco corresponde a 60 kg de grãos.
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Tabela 4. Médias referentes aos rendimentos de grãos (kg/ha e sacos/ha), florescimento masculino (dias) e índices de















































































































































































































































































































** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott.
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Tabela 5. Médias referentes aos rendimentos de grãos (kg/ha e sacos/ha), florescimento masculino (dias) e índices de
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** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott.
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Tabela 7. Médias referentes aos rendimentos de grãos (kg/ha e sacos/ha), florescimento masculino (dias) e índices de
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Tabela 8. Médias referentes aos rendimentos de grãos (kg/ha e sacos/ha) e índices de espigas doentes (%), obtidas no
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Tabela 9. Médias referentes aos rendimentos de grãos (kg/ha e sacos/ha), florescimento masculino (dias) e índices de
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Tabela10. Médias referentes aos rendimentos de grãos (kg/ha e sacos/ha) índices de espigas doentes (%), obtidas no
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Tabela 11. Médias referentes aos rendimentos de grãos (kg/ha e sacos/ha) índices de espigas doentes (%) , obtidas no























































































































** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott.
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Tabela 12. Médias referentes aos rendimentos de grãos (kg/ha e sacos/ha) índices de espigas doentes (%), obtidas no
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Tabela.13. Médias referentes aos rendimentos de grãos (kg/ha e sacos/ha), florescimento feminino (dias) e índices de
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Tabela 14. Rendimentos médios de grãos de milho (kg/ha e saco/ha) obtidos na média de onze ambientes do Nordeste
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Legenda: Tipo de Grão: HS - Híbrido Simples; HSm - Híbrido Simples modificado; HD- Híbrido Duplo; HT- Híbrido Triplo; SI- Sem Informação.
Ciclo: P – Precoce; SP – Superprecoce; SMP – Semiprecoce; N- Normal, SI- Sem Informação.Cor do Grão: AL- Alaranjado; LR- Laranja; AV - Avermelhado; AM-
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